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AirBnb e a diversidade dos modos de hospedagem: um estudo no morro da Borússia em 

Osório/RS 

Situado no município de Osório no Estado do Rio Grande do Sul, o Morro da Borússia 

se tornou um ponto turístico – diferente das praias da região - que atrai movimentação para a 

região durante todo o ano. Dotado de diversas atividades de lazer e de belas paisagens, os 

visitantes são de idades, regiões, e interesses variados. Um dos pontos mais conhecidos do 

morro, trata-se de um mirante onde se tem uma vista privilegiada do Litoral Norte Gaúcho. As 

cascatas presentes ao longo do morro também chamam bastante atenção, elas geram um contato 

dos turistas com a natureza, em um ambiente com poucas intervenções antrópicas. Este trabalho 

busca entender como as pessoas se hospedam no morro, quais as possibilidades de hospedagens, 

quais as vantagens, os preços e o que as levam até lá.  

A pesquisa compreendeu, por um lado, uma busca no www.airbnb.com.br, no qual é 

possível encontrar pequenos espaços e até mesmo um cômodo para se hospedar. O AirBnb é 

um dos modos de hospedagem que nos despertou interesse de pesquisa, em função de sua 

praticidade, uma vez que, através do site é possível pesquisar espaços para se hospedar, seja 

pelo nome, pela cidade, pela classificação – essa que é dada pelos hóspedes do local após 

terminarem sua estadia, e a média dos espaços, disponíveis no morro da Borússia, é de 4 estrelas 

– e também por aspectos de interesse do visitante bem como limpeza, acesso, preço e etc. 

Atualmente, existem por volta de 11 espaços disponíveis para serem alugados no AirBnb no 

Morro da Borússia, além disso o morro conta com aproximadamente 6 pousadas – as quais 

encontramos registros no Google Maps. Os preços variam, encontramos pernoites pelo preço 

de R$ 70,00 à R$ 230,00.  

Por outro lado, iniciamos um diálogo com um interlocutor que possui uma casa na 

plataforma AirBnb. Atualmente ele trabalha com a produção e comercialização de alimentos e 

outros produtos orgânicos no morro. Ele nos recebeu na sua casa, onde contou sua história de 

vida, e relatos de como chegou até o morro. Além do seu trabalho com os orgânicos, este 

interlocutor também “aluga”, através de uma da plataforma, uma casa para “turistas” no morro. 

A casa disponibilizada por ele é descrita no site pelo “anfitrião” no site diz quais seriam as 

qualidades presentes no ambiente e as possibilidades de lazer do lugar: “Casa aconchegante no 

Morro da Borússia em Osório para relaxar e curtir a linda paisagem com amigos e/ou família. 

Possui um mirante com vista para o pôr do sol na lagoa dos barros, serra e maior parque eólico 

da América do sul. Uma experiência diferente próxima da linda natureza, com possibilidade de 

realizar uma trilha agroecológica. Além disso comercializamos cestas com produtos 

agroecológicos para os nossos hóspedes. ” Dotada de diversas, a casa de dois andares possui 4 

quartos, 3 banheiros, cozinha, banheira, churrasqueira etc. 

De modo geral, nossa intenção é compreender determinadas ocasiões que desempenham 

papel importante na vida social. Nessa pesquisa, abordamos aspectos sobre turismo e 

relacionamos ele com questões antropológicas de forma a gerar estudos e informações que 

expliquem a relação do indivíduo com espaço no qual ele encontra. Buscaremos mostrar a 

importância dos modelos de hospedagem e a necessidade de serem acessíveis e práticos, 

evitando descontentamentos, fazendo com que as experiências turísticas sejam agradáveis, 

tornado possível a utilização do turismo como um meio de crescimento pessoal e o 

aperfeiçoamento dos modos de interpretação e assimilação de conhecimento”.  


